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Educação Inter/Multicultural 
pautada pela “diferença somos nós” (Stoer & Magalhães, 2005)

“As margens do nosso 

lado, da nossa 

diferença, podem 

traduzir-se num 

projeto de gestão da 

diferença, mas nunca 

na sua dominação”. 

(Stoer & Magalhães, 

2005:140). 

“Pensar a 
diferença, 

assumindo que a 
diferença também 

somos nós. A 
educação 

inter/multicultural 
pode implicar estar 
simultaneamente 

na ponte e nas 
margens”

(Stoer & Magalhães, 
2005:140).

Lugar do 
encontro/confronto 
de diferenças e da 
sua negociação;

 

Lugar agenciado 
pela diferença. 



Escolas como espaço de cidadania? 

Conselho Nacional de Educação - CNE (2020) recomenda:

Escola enquanto espaço de cidadania:

 centrado na diversidade, nas diferenças e na universalidade, em que 

todo/as têm direito a aprender

Existe uma crescente multiculturalidade da sociedade portuguesa

Perspetiva-se a escola como fator de promoção social, valorizando 

a diversidade e a abertura a um mundo plural 
(Parecer 1/2001)

(Menezes, Brocardo & Malhó, 2020: Recomendação Cidadania e Educação Antirracista – pp.3)

centralidade da educação para a cidadania: valorização do intercâmbio inter e 

multicultural e do diálogo inter-religioso, sendo a cidadania democrática entendida 

como a problematização de diferentes cidadanias (nacional, europeia e global). 



Na diversidade assenta a valorização como 
condição para a interculturalidade

Relação 
entre a 

busca pela 
igualdade, 
primando 

pela 
diferença

Conciliação 
entre 

universalismo 
e diversidade

Valorização 
da 

diversidade 
e diferença

Cidadania de universalismo diferenciado
Ruth Lister

Ruth Lister (1997; 2007): Cidadania de universalismo diferenciado 



Cidadania 
diferenciada

Interculturalidade Democracia

Valores 
Democráticos 

Justiça; 
Liberdade; 
Equidade

Por entre a Cidadania Diferenciada e a Interculturalidade

Luis Enrique López (2009): Cidadania diferenciada 



Cidadania

A cidadania 
necessita de ser 
percecionada de 

forma plural, 
abarcando os 

olhares e as vozes 
de pessoas cidadãs 

interventivas nas 
práticas de 
cidadania. 

Iris Young (1990, 1997) 

Cidadania é um 
conceito não 

apenas 
polissémico 
(Menezes, 2014)

O conceito de 
cidadania está 
longe de estar 
resolvido ou 
“fechado” 

(e.g., Beiner, 1995; 
Eisenstadt, 1999; 
Menezes, 2005). 

Cidadania remete 
para questões 
relacionadas:

Identidade e a 
pertença; direitos 

e deveres; 
inclusão e a 

exclusão

A aprendizagem 
da cidadania 

enquanto espaço 
de resistência às 

políticas 
educativas no 

quotidiano das 
escolas

Menezes, I. (2007). A evolução da cidadania em Portugal. Actas do 3º Encontro de Investigação e Formação: Educação para a Cidadania e Culturas de Formação, 17-34.

Menezes, I., & Ferreira, P. (2014). Cidadania participatória no cotidiano escolar: a vez e a voz das crianças e dos jovens. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, 53, 131–147. 

https://doi.org/10.1590/0104-4060.36586 

https://doi.org/10.1590/0104-4060.36586


Cidadania 
Atribuída 

Não permite o 
envolvimento dos 
sujeitos nos seus 

próprios processos 
de participação na 

cidadania

Cidadania 
Reclamada

Assenta na ideia de 
que os sujeitos ao 
envolverem-se no 

próprio processo de 
cidadania, 

assumem a sua 
própria voz, 

reclamando o 
direito à diferença 

Stephen Stoer & António Magalhães (2005) 



Conflito Intercultural 

Inclusão 

Diálogo crítico entre 
diferentes culturas

Interculturalidade

“Há que pensar 
numa educação 
para o plural” 

(Vieira, 2011:56-57)

Participantes ativos 
no processo 
educativo

Verónica Tejerina García (2011) 

Ricardo Vieira (2011)



Projeto SCIREARLY: 
Políticas e práticas

baseadas na
investigação científica

para reduzir o 
insucesso e abandono 

escolar precoce

Esquema representativo do SCIREARLY

Fonte: Descrição Técnica (2021:3)



Toolkit: Práticas de aprendizagem bem-sucedidas para que todas as crianças prosperem

espaços de 

aprendizagem 

eficazes 

recurso prático

melhorar as 

competências 

básicas

desenvolver 

competências 

sociais e 

emocionais

20 estudos de 

caso de 9 países 

europeus
estratégias 

práticas que 

funcionam em 

escolas reais

apoiar alunos com 

dificuldades



Pedagogias
Interação entre 
professores e 

alunos

Colaboração 
entre pares

Bem-estar e 
apoio

Colaboração 
entre escola, 

família e 
comunidade



Translinguagem 
enquanto abordagem 

pedagógica que 
aproveita as múltiplas 

línguas dos/as alunos/as 
como recursos para a 

aprendizagem

Desenvolvimento 
linguístico 

melhorado: 
Fortalece a língua 

materna

Facilita a aquisição de uma 
segunda língua: Ao utilizar a 
língua materna como ponte, 

os/as alunos/as podem 
aprender mais eficazmente 

uma nova língua, 
transferindo competências 

linguísticas e cognitivas 
entre línguas

Afirmação cultural e de 
identidade - inclusão 
cultural: Reconhecer e 
valorizar as línguas e 

culturas de origem dos/as 
alunos/as promove um 

ambiente de aprendizagem 
mais inclusivo e respeitoso.

Formação positiva 
da identidade: 
Os/As alunos/as 

sentem-se validados 
e confiantes.

Benefícios sociais e 
emocionais - maior 

empenho e motivação: 
Quando os/as alunos/as 

podem utilizar todo o seu 
repertório linguístico, é 

mais provável que 
participem ativamente e se 
mantenham empenhados 

na aprendizagem.

Aumento da autoestima: 
A validação da língua e 

cultura de origem 
aumenta a autoestima 

dos/as alunos/as e 
promove uma atitude 
positiva em relação à 

escola

Aprendizagem de língua não materna, por alunos/as de outras origens/nacionalidades 

 Estudo de caso de uma turma de acolhimento na Dinamarca 
Benefícios:



Aumentar o impacto da translinguagem, aplicando-a num ambiente com foco no desenvolvimento 
social e emocional e no bem-estar dos/as alunos/as

Requer um ambiente aberto a abordagens holísticas às crianças com ênfase na vertente social e 
emocional, refletindo continuamente sobre a prática

A translinguagem requer flexibilidade e confiança

Conjunto de competências por parte dos/as professores/as: recrutamento cuidadoso, baseado em 
valores, gestão clara, com uma reflexão contínua sobre a prática e experiências

Aprendizagem de língua não materna, por alunos/as de outras origens/nacionalidades 

 Estudo de caso de uma turma de acolhimento na Dinamarca 
Dicas para o sucesso:



Escola da Floresta
A prática da Escola da Floresta assenta em seis princípios, a saber:

https://forestschoolassociation.org/full-principles-and-criteria-for-good-practice/ 

1

2

3

4

5

6

A Escola da Floresta é um processo a longo prazo de sessões regulares, em vez de visitas pontuais ou pouco frequentes; o 

ciclo de planeamento, observação, adaptação e revisão liga cada sessão.

A Escola da Floresta tem lugar numa floresta ou num ambiente natural para apoiar o desenvolvimento de uma relação ao 

longo da vida entre o/a aluno/a e o mundo natural.

A Escola da Floresta utiliza uma série de processos centrados no/a aluno/a para criar uma comunidade para o ser, o 

desenvolvimento e a aprendizagem.

A Escola da Floresta tem como objetivo promover o desenvolvimento holístico de todos os envolvidos, fomentando alunos 

resilientes, confiantes, independentes e criativos.

A Escola da Floresta oferece aos/às alunos/as a oportunidade de correrem riscos adequados ao ambiente e a si próprios.

A Escola da Floresta é dirigida por profissionais qualificados, que mantêm e desenvolvem continuamente a sua prática 

profissional. (FSA, n.d.a)

https://forestschoolassociation.org/full-principles-and-criteria-for-good-practice/


Forte visão de liderança Ser claro 

Participação na Escola da 
Floresta não pode ser 
uma recompensa ou 

castigo

Liberdade vs. alguma 
estrutura das sessões

Priorizar o 
desenvolvimento das 
relações interpessoais 

(criança – pessoal e entre 
crianças)

Sessões mais longas 
criam maior impacto e 
permitem imersão no 

ambiente de 
aprendizagem

Incentivar um rácio 
elevado entre pessoa e 

crianças para obter maior 
impacto

Escolher cuidadosa o 
local, para proporcionar 
oportunidades de correr, 
trepar, brincar e interagir 

com a natureza

Escola da Floresta
Dicas para o sucesso:



Pedagogias
Interação entre 
professores e 

alunos

Colaboração 
entre pares

Bem-estar e 
apoio

Colaboração 
entre escola, 

família e 
comunidade



A escola pode adaptar os currículos escolares oficiais para criar clubes em 
diferentes domínios que atendam às necessidades e interesses dos/as 
alunos/as

Organização do tempo das atividades, por exemplo, todas as reuniões dos 
Clubes podem ocorrer às quartas-feiras à tarde, ou talvez depois do horário 
escolar

Para decidir quais os clubes a oferecer, a escola pode fazer perguntas 
diretas aos/às alunos/as

Para melhorar o impacto social dos clubes, a escola pode perguntar aos/às 
professores/as o que gostariam de mudar na sua comunidade

Para melhorar o funcionamento e a relevância dos Clubes, a escola pode 
pedir aos/às professores/as que pensem nas suas capacidades e 
interesses 

Clubes Escolares
Preparação:



Clubes Escolares

Implementação:



O limite de 
alunos/as a 

frequentar cada 
Clube depende 
do horário e da 

estrutura do 
clube

É importante 
verificar se 

os/as alunos/as 
não estão 

inscritos em 
dois Clubes que 
acontecem ao 
mesmo tempo.

A candidatura e a 
inscrição podem 

acontecer 
diretamente com 
o/a professor/a, 

com os/as 
responsáveis da 
escola, ou online 

(por exemplo, 
usando a 

plataforma da 
escola).

Fazer com que 
os/as alunos/as 
participantes 

partilhem as suas 
experiências com 

alunos/as de outras 
turmas e/ou anos 
de escolaridade

Os/As 
professores/as 

apresentam o seu 
próprio Clube a 
cada turma ou a 
várias turmas ao 
mesmo tempo; 

avisos nos quadros 
e outros materiais 
com informações

É importante que 
os/as alunos/as 

tenham a 
oportunidade de 

conhecer todos os 
Clubes oferecidos. 
A estratégia deve 
ser escolhida de 

acordo com a 
estrutura, a cultura 

e os recursos da 
escola



Pedagogias
Interação entre 
professores e 

alunos

Colaboração 
entre pares

Bem-estar e 
apoio

Colaboração 
entre escola, 

família e 
comunidade



Programa de 
tutoria entre pares 

para alunos/as



Devem ser encontradas formas contextualmente relevantes de valorizar o envolvimento de mentores/as e mentorados/as

O programa deve ser avaliado (um processo de autoavaliação), permitindo uma reflexão construtiva e uma avaliação da participação e

dos contributos dos/as colegas

Estabelecer procedimentos para comunicar e reportar dificuldades no processo de tutoria

Monitorização e avaliação mensal ou bimensal pelos responsáveis pelo programa ou pelas áreas disciplinares abrangidas, 
juntamente com os/as alunos/as participantes (mentores/as e mentorandos/as);

Preenchimento semanal do diário de tutoria

Criar expectativas entre o mentor/a e o mentorando/a: Definir responsabilidades de participação no programa; estabelecer um limite de 
mentorandos/as por mentor/a (cerca de 2 a 3 estudantes)

Monitorização e Avaliação:



É benéfico se houver uma 
diferença de idade de pelo 

menos dois anos entre o 
mentor/a e o mentorando/a 

(Gensemer, 2000)

Que os/as estudantes 
envolvidos na tutoria vejam 
a relação entre eles como 

uma oportunidade de 
aprendizagem e 

colaboração

Que os/as estudantes 
beneficiem do apoio e 

feedback de professores 
responsáveis pelo 

programa, de modo a 
poderem fazer um balanço

Devem ser negociados 
objetivos para a tutoria, de 

modo que, tanto o tutor 
como o tutorado 

compreendam o que é 
exigido

Diário de tutoria, que inclua 
a datas das sessões, o que 
foi abordado, observações 

ou dificuldades a serem 
relatadas;

A escola deve 
responsabilizar-se pelos 

recursos materiais e 
humanos

O programa de tutoria deve 
ser voluntário e deve 
escutar regularmente 

mentores e mentorados 
para encontrar formas de 
apoiar e valorizar a sua 

participação

Dicas para o sucesso:



Pedagogias
Interação entre 
professores e 

alunos

Colaboração 
entre pares

Bem-estar e 
apoio

Colaboração 
entre escola, 

família e 
comunidade



Empenho em reduzir o 
bullying e promover um 

ambiente seguro – 
através de políticas 

anti-bullying

Sessões de 
desenvolvimento 

profissional para a 
equipa, centradas no 
reconhecimento e na 

abordagem do bullying

Salas de aula 
inclusivas: Organizar as 

salas de aula com 
grupos de capacidades 

mistas, permitindo a 
aprendizagem entre 

pares 

Estabelecer canais de 
comunicação regulares entre 
as partes interessadas (por 

exemplo, professores/as, 
coordenadores/as de 
inclusão e pais) para 
abordar quaisquer 

incidentes de bullying, 
desafios comportamentais 

ou de aprendizagem.

Formar parcerias com 
organizações locais, líderes 
comunitários e voluntários 

para enriquecer as 
experiências dos/as alunos/as 

através de atividades 
extracurriculares e projetos 

que melhorem a 
aprendizagem e o 

envolvimento da comunidade

Organizar eventos 
sociais que reúnam 
os/as alunos/as e 
funcionários/as, 

cultivando um sentido 
de comunidade e de 

pertença no ambiente 
escolar

Integração da 
aprendizagem social e 
emocional: Realçar a 
importância do bem-
estar emocional a par 
do sucesso académico

Promover o 
envolvimento dos/as 

alunos/as nos processos 
de tomada de decisão 
através de iniciativas 
como os conselhos de 

estudantes

Promover o bem-estar dos/as alunos/as
Preparação:



Promover o bem-estar dos/as alunos/as
Benefícios:

1

2

3

4

5

Melhoria do bem-estar dos/as alunos/as: As políticas proativas de bem-estar da escola fomentam um ambiente seguro e 

de apoio, reduzindo a ansiedade e promovendo a felicidade entre os/as alunos/as

Relações mais fortes entre pares: O foco na redução do bullying e na promoção da inclusão leva a relações mais fortes e 

positivas entre os/as alunos/as.

Cultura Escolar Positiva: Políticas consistentes e desenvolvimento profissional para o pessoal criam uma cultura escolar 

positiva e colaborativa.

Aumento do envolvimento dos/as alunos/as: Os conselhos de alunos/as e a participação na tomada de decisões dão poder 

aos/às alunos/as, aumentando o seu sentido de responsabilidade e liderança.

Apoio holístico aos/às alunos/as: A comunicação aberta entre professores/as, conselheiros e encarregados/as de educação 

garante que as necessidades académicas e emocionais dos/as alunos/as são satisfeitas em tempo útil.

6 Ligações mais fortes com a comunidade: As parcerias com organizações locais enriquecem as experiências educativas 

dos/as alunos/as e reforçam a sua ligação à comunidade em geral.

7
Redução do bullying: Uma intervenção rápida e medidas anti-bullying consistentes conduziram a uma diminuição 

notável dos incidentes de bullying na escola



Pedagogias
Interação entre 
professores e 

alunos

Colaboração 
entre pares

Bem-estar e 
apoio

Colaboração 
entre escola, 

família e 
comunidade



Formação de um grupo na escola, 
composto por funcionários/as, 

encarregados/as de educação e 
outros membros da família que 

representam a comunidade 
educativa. 

Organização de reuniões para convidar 
todas as famílias interessadas. Durante 

estas reuniões, as famílias são 
consultadas sobre as suas necessidades 
e preferências de formação, assegurando 
que o seu contributo é fundamental para 

o processo de planeamento.

Desenvolvimento de programas de 
formação personalizados. Estes 
programas podem ser realizados 

utilizando os recursos da escola, tais 
como: professores/as, salas de aula e 

tecnologia, ou utilizando recursos 
externos, incluindo bibliotecas 

municipais, centros comunitários ou 
formadores externos.

Educação familiar

Preparação:



Capacitação das famílias: As famílias adquirem competências práticas que 
melhoram as suas vidas e aumentam o seu envolvimento na escola.

Aumento da participação: As famílias tornam-se membros ativos da 
comunidade escolar, envolvendo-se regularmente com os funcionários/as e 
alunos/as.

Melhoria das relações entre a família e a escola: As famílias desenvolvem 
confiança e segurança na escola, melhorando o ambiente colaborativo.

Expectativas e motivação das famílias: À medida que as famílias adquirem 
mais conhecimentos, tornam-se mais bem preparadas para incentivar o sucesso 
académico dos seus filhos.

Melhor desempenho dos/as alunos/as: O envolvimento da família leva a um 
melhor apoio aos/às alunos/as, resultando num melhor desempenho académico 
e numa aprendizagem mais inclusiva.

Educação familiar

Benefícios:



Ideias conclusivas

DIMENSÃO 
CIDADANIA

DIMENSÃO 
INTERCULTURALIDADE

NA RELAÇÃO COM 
PRÁTICAS DE 

APRENDIZAGEM BEM-
SUCEDIDAS PARA QUE 
TODAS AS CRIANÇAS 

PROSPEREM 

DIMENSÕES 
CONTEXTUAIS E 

SITUADAS

AS DIFERENÇAS CONVERTEM-SE EM DESIGUALDADES – O QUE NOS OBRIGA A COMPREENDER E 
CONFRONTAR ESTAS DESIGUALDADES E O QUE AS PRODUZ
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